
Anthero 
nega-sua 
expulsão 

O candidato a deputado 
Anthero Nobre, do PDC, 
enviou ao CORREIO a se-
guinte carta, contestando 
reportagem sobre sua 
possível expulsão do parti-
do: 

"Repilo, de forma vee-
mente, a maldosa acusa-
ção de que estou empres-
tando minha colaboração 
política a Lindberg ou a 
quem quer que seja, em 
troca de material publicitá-
rio. Meu passado de lutas 
em momentos difíceis em 
prol do restabelecimento 
da democracia me inspira-
ram à filiação ao PDC, exa-
tamente em razão dos 
princípios democráticos 
que orientam a sua progra-
mação política. Êtica é um 
juízo de apreciação da for-
ma de conduta humana. A 
ética democrática não dife-
re desse conceito. Dentro 
deste aspecto, seria uma 
incoerência que um partido 
de índole nitidamente de-
mocrática, como é o PDC, 
agisse ditatorialmente con-
tra um candidato por ele 
escolhido, inclusive por 
seus padrões éticos, como é 
o meu caso. Antlético, isto 
sim, é acusar-me de haver 
sido "comprado", acusa-
ção esta que Implica em de-
lito criminal possível de 
processo judicial. A amea-
ça de me expulsar do PDC, 
além de ferir os princípios 
democráticos dos quais não 
abro mão, é uma gritante e 
injusta incoerência dos 
quais por parte dos que di-
rigem o partido a que tenho 
a honra de representar. 

Atenciosamente 
Anthero Ferreira Nobre 
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